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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27 cn- 


tem: É 
— A carta de lei que auctoris 


governo à proceder á cobrança dos Im- 
postas e rendimentos publicos respetlivos 


ao anno de 1857-58. 
— E outra mandando proceder 


arrematação do munopolio do 4abato pe- 


los tres annos, que hão de começar nO 
de Main de 1858, e acabar em 30dAb 
de 1861. n 


O «Diorio do Governo» de d) con- 
tem só um decreto transferindo sttdeirs 
de ensino: primario de Avelans dê Cima 
para Avelans de Caminha, e oulibfazen- 
de Menhes para 
Passô, no concelho de Canbro, districto 


do egual lransferencia 


“de Aveiro. 


————— Le 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS.. DERITADOS. 
(Sessão em 17 de Junio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. SOME- 

Sendo 11 horas e meia, 

ntes 54 snrs. deputados, abrilse a s 
Foi lida e approvou-se a dita da 

antecedente. k 
Teve seguuda leitura um 


jecto de 


dos snrs. Passos (José), Pinto Mares, € Cy- 
ser aclorisa- 


do a conceder no. seguinte annieconomico, um 
isa que se en- 


aillo Machado — para o goverí 
subsidio á companhia ou em) 
arregar do concerto da esttá 
“Santo Thyrso. O f ES 
» Foi admiltido e enviado | commissão 
cobras publicas. f 
ORDEM DO DÁ: 


do Porto 


- Continuação da discussão do orçamento. 
O snr. presidente : — dise, que continua- 


do ministerio da marinha. 
“Capitulo VI. 
Despezas diversas... .....u 


E O snr. Castro Giedes: — propoz que 
Ae 


va a discussão 


tando pre- 


o. 
sessão 


« 18:0698580 


PROPRIETARIOS: H, CG. MIRANDA — M, S, CARQUEJA JUNIOR. 


(Sessão nocturna em 17 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Pelas 8 horas e um quarto da noite, es- 
tando presentes 54 snts. deputados, abriu-se 


possibilidape de se construir naquelle lo- 
cal um porto de abrigo, e a maneira mais 
vantajosa de levar a effeito esta obra; cum- 
pre-me parlicipar a v. exc.º, que exami- 


a Rea Eee O BRR - [nei ambas as localidades, desde o dia 22 
Odo dia PRROr cia Ca Sessão | jo mez passado até ao, dia 8 do corrente, 
O snr. presidente : — disse, que continna-| Offerecendo-se-me apresentar a s, exe. o 


maz de Carvalho. 


4 O snr. Thomaz de Carvalho: — (sobre a 

ordem) ponderou que ao fazer da sua propos- 
ta livera o fim de poupar tempo, mas, como 
“la discussão sobre ella se ia prolongando pe- 


ril|dia licença para a retirar. 


Assim, se concedeu. 


ministerio do reino. 
“Capítulo IV. 
Instrucção publica 


modães, Fernandes Thomaz e José Maria de 
Abreu, deram para a mesa diversas propos- 
tas com respeito a este capitulo, 

Suscilou-se uma larga discussão sobre a 
necessidade de se removerem 
para a publicação dos documentos historicos; 
sobre a conventencia de ser 
Coimbra para Lisboa o concelho 


blica em todos os graus, 


offereceram 
Capitulo YV. 
Estabelecimentos scientificos, litte- 
rarios e industriaes...... 
Foi aprovado. 
Os snis. 


lei 


ão publica. 
Mais alguns snrs. deputados deram 


ajbem explicações. sobre differentes objectos. 


de sultasse a camara, se queria que se proroga 


los do ministerio do reiuo. 
Não houve vencimento. 


levantou a sessão. Ê 
Era quasi meia noite. 


es 
se 


pouso a manta de A og? *S ÚeS] BARRA E PORTO ARTIFICIAL. 
+ Esta emenda foi admitida. Depois d'al- Na sessão de dezoito de Maio 


» guma discussão foi retiradj pelo seu auetor, e 


- approvado o capitulo. 
Capitulo VIT. 
Bllcines reformados .,..smrrers 
" Foi approvado. o 
* Passou-se á discussão ido 
“Orçamento: do EA o da guerra. 
tomado Capitulo | 
- Secretaria de estado....,., 
20 O apr. Camara Leme : — pediu que se d 
, enfisse Juntamente com este orçamento o pj 
jecio de lei sobre o comniando em chefe. 


Be Dad lraclasse agora d'este projecto. 
O sur. conde de Samodães: — sustento 
nanduu para a mesa uma proposta, para 
nomear tina commissão de inquerito 
partições do ministerio da guerra. 


" Depois d'uma longa discussão, resolveu-se 


que esla proposta fusse à conunissão de guer: 
Foi approvaio o capitulo 1.º 
Capitulo IL. 
* Estado maior do exercito 
AA Capitulo JL. 
Divisões e commandos militares... 
Depois d'uma longa distussão, foram 
omniissão as emendas que se apresentara: 
* foi approvado o capítulo. 
; Capitulo: EV. 
“Borpos das diversas armas . 


Capitulo V. 
Governos de pracas bi 
Foi approvado, indo á commissão ui 
emenda vfierecida pelo snr. barão d'Alimeir 
Capitulo VI. 

NR aprova d'instrucção. $ 


Foi approvado, indo á commissão uma p) 
posta do shr. Sá Nogueira. 
Capitulo VIL 

- Repartições civis . Aga 


Oficines em. diversas ões 
Foi approvado, indo comnlissã 
posta que olffereceu o snr. 
E Capitulo 1X. 
Corpos sedentarios 
Foi approvado. 
Capitulo X. 
OMiciaes em disponibilidade... .,. 
Foi approvado. 
Capitulo XI. 


e 161.3128) 


Olficiaes sem accesso e reformados 369.744$609 


Foi approvado. 

Capi 

Diversas despesas. 

Foi approvado 

O sur. presidente 

va a discussão do o 
reino, no capitulo 4.º 

O snr. Thomaz de Carvalho — disse, 

pelo modo que se tem discutido o orçame 


+ & mais uma ratificação do voto de confiança 


que já se lhe deu, do que a distussão do 
gamento; por isso que se tem resolvido to 
as propustas vão & comissão, eapunas 

56 tem sido approvada ; e nestes lermos m 
dou para a mesa uma proposta paja se. 
provar em globo o orçamento do ministeri 
reino, salvas as propostas que fotem a! 
sentadas para ir á comnimissão. 


Foi admittida, e depois d'alguma discus- 


são ficou ainda pendente. 
O snr. presidente: — interrompeu a se 
declarando que ás & horas da noute côntinu 
- Eram 4 horas da tarde. 


42:2728000 


88.8425080 


“Depois d'alguma discussão resolveu-se que 


ás re- 


88.4648300 
22.6098650 


17358446 
Depois de alguma discussão foi approvado. 


485708804 


Cyrillo Machado. 


63.5128000 


«d 99,8565861 


:— disse, que confinua- 
mento do ministerio do 


apresentou o snr. conde de 
vradio na camara dos Pares uma 
proposta para que fosse eleita pela 
mesa uma commissão de sete mem- 
bros para proceder ao minugioso exa- 


is- 
rO- 


ordem do governo foram feitos pelo 
engenheiro inglez sir John Rennie, 
bem como das quantias que o mes- 
mo recebeu por esses trabalhos. Na 
sessão de 20 foi eleila essa com- 
missão, a qual já apresentou o seu 
parecer, que é um documento im- 
portante, e foi publicado por ordem 
da camara no «Diario do Governo» 
de 25 de Junho. Delle se vê que 
o/de alguns dos trabalhos allegados 
m'|por sir John Rennie não existe do- 
"|cumento algum, e d'outros que o 
mesmo engenheiro diz Ler feito gra- 
tuitamente, recebeu retribuição. Os 
nossos leitores já tem conhecimento 
das principaes conclusões do referi 
do parecer, que foram publicadas na 
nossa folha de 27 de Junho, na car- 
ta no nosso correspondente da ca- 
pital, e por isso deixaremos agora 


ue 
se 


Ta. 


ma 
im 


ro- 


perdicio, e não colhemos utilidade 
alguma. 

Agora vamos publicar o relato- 
rio dessir John Rennie sobre o exa- 
me a que procedeu na barra do Porto, 
os melhoramentos a fazer e o porto 


encontra entre os documentos 


032] E a é o 
ridos no Diario. E' o seguinte : 


porto artificial defronte de Lessa. 

Hlm.º e exm.º sr. Antonio 
Secretario de Estado 
Obras Publicas, Commercio o Industria. 


que Lisboa 14 de Junho de 1855. 


nto, 


ot 
udas 
uma 
pan 


Po] Regente, determinado, que eu parlisse pa 
pres ra o Porto, a fim de examinar a barra e 


venientes; devendo ao mesmo lempo in 
formar-me ácerca da posição dos rochedo: 
Leichões, defronte de Lessa e Mathosinhos 


ssão 
aria. 


va a discussão sobre a proposta do snr. Tho- 


Continuou a discussão do“ orcamento do 


a 4458438490 
Os snrs. Rebello da Silva, conde de Sa- 


os obstaculos 


transferido de 
superior de 
instrucção publica; e sobre a necessidade ur- 
-|gente de proceder á reforma da iustrucção pu- 


Julgada a materia discutida, foi approva- 


do este capitulo ; enviando-se à commissão do 
orçamento as diversas propostas, que a elle se 


TAOTTEDS 
Fernandes Thomaz e Latino Coe- 
lho deram explicações sobre oque haviam di- 

o ao censelho superior de ins- 
tam- 
O snr. Sant'Anna: — pediu que se con- 
se a sessão até se votarem os ultimos capitu- 


O snr. presidente: — dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da mesma, 


La- 


me dos diversos trabalhos que por 


de repetil-as. Houve um grande des - 


artificial em frente de Leça, que se 
inse- 


Relatorio do Engenheiro inglez Sir John 
Rennie, ácerca do melhoramento da bar- 
ra do Douro, e du construcção de um 


Maria 
de Fontes Pereira de Mello, Ministro e 
dos Negocios das 


ULDS q exm.º sr, — Em cumpri- 
mento das instrucções que live a honra 
ile receber de s. ese? o conde de Lavra- 
dio, que me communicou haver o gover- 
no de Sua Magestade  Pidelissima, El-Rei 


entrada do rio Douro, e de propor os 
melhoramentos que me parecessem con- 


e appresentar a minha opinião sobre a 


seguinte relatorio, no qual procurarei mos- 
trar com claresa quaes as vantagens e in- 
convenientes que podem resultar das obras 
que se execulorem em cada um dos di- 
tos pontos. 

Passo pois a tractar do primeiro delles 

As dificuldades, os perigos, a perda 
de vidas e capitaes que se tem soffrido na 
passagem da barra e entrada do Rio Dou- 
ro, são tão pablicas, que julgo desneces- 
sario referil-as. Baslará dizer que, du- 
rante o inverno e no começo da primo- 
vera, ba dias e semanas em que não po- 
dementrar nem sabir navios naquele rio, 
e consla-me que tem havido casos de fa- 
zer um navio uma viagem de ida e vol- 
ta ao Brazil em quanto outros esperam 
na costa para entrar no Porto; e mes- 
mo no verão acontece algumas vezes não 
poderem os navios entrar a barra, nem 
communicar com a lerra: em uma pa- 
lavra, os inconvenientes, prejuizos e de- 
moras provenientes deste estado de cou- 
zas, são de lal natureza, que embaraçam 
consideravelmente o commercio da gran- 
de, rica, e emprehendedora cidade do 
Porto, e dos ferteis, importantes e popu- 
lozos districtos que a ceream, não po- 
dendo por isso desenvolver os recursos 
que possuem. Os males a que me refi 
ro devem. altribuir-se principalmente ás 
seguintes causas : 

Os ventos mais constantes no 
verão são N. NE. e E. :.,omo porem es 
tes ventos sopram da ted, não oecasio- 
nam grandes inconvenientes, a não ser, 
algumas vezes, 0 de terem os navios de 
ser levados a reboque: durante porem o 
inverno e a primavera os ventos que mais 
predominam são S. SSO até ao NO ; os 
temporaes destes rumos são muito fortes 
e perigosos, principalmente os do S. SSO. 
e SO., pois fazem com que o mar con- 
duza e accumule grande quantidada de areia 
no Cabedelo, e que se formem grandes 
vagas na barra e entrada, a ponto de que 
os navios senão podem aproximar sem 
perigo. 

2.2 A pequena e variavel altura de 
agoa na barra, a qual depende da acção 
das vagas e dos ventos, que tendem aar 
remessar a arcia para o porto e barra , 
e da acção das cheias, que combatem este 
effeito. A maxima profundidade na bar- 
ra, segundo asseveram Os pilotos, nunca 
«excedeu a 23 pés, nem foi inferior a 12 
pés. Mr. Frecbody, nos estudos a que 
procedeu em 1854, encontrou 11 pés, 
epto na Lage de Abra e rochedos do 
Picão; naquelle ponto achou 9 pés e 4 
pollegadas, e neste 10 pés e 8 pollega- 
das no baixa-mar das marés ordinarias ; 
estas marés elevam-se 9 a 10 pés — as 
lo equinocio 10 pés e9 polegadas — e 
as marés mortas 4a O pés. 
Nos estudos feitos anteriormente, 
achou-se que a elevação das marés or- 
dinarias era 10 a 12 pés — e das marés 
mortas 5 a 6 pés; de lúrma que, mes- 
mo nas mais, favoraveis circunstancias, 
não podem entrar navios que deman- 
dem mais de 19 a 20 pés de agua, sen- 
do a navegação em geral só adaptada 
para navios mais pequenos, 
A direcção curvilinea da entra- 
da, proveniente da natureza movel da 
barra, e as rochas encobertas em va- 
rios pontos, como, por exemplo, a Lage 
d'Abra, Picão, Lage do Calhau, Ferro 
etc. , tornam a navegação muito dilhcil, 
e em alguns casos perigosissima, sendo 
por isso necessario o maior cuidado e 
perícia da parte dos pilotos. 

4º A grande quantidade de areia 
levada do S. e SSO. para o Cabedello 
grande banco de areia que fórma a mar 
gem sul da entrada do Douro), reduz, 
algumas vezes no verão, em que ha pou- 
ca agua doce no rio, a largura na Foz 
a pouco mais de 100 pés, produzindo 
por isso augmento na velocidade da cor- 
rente (10 milhas por hora, segundo af- 
firmam os pilotos), em quanto que, du 
rante as grandes cheias, que algum 
zes se elevam pés a cima do leito 
ordinario do rio e continuam por alguns 
dias, a corrente na vasante chega a ter 
a velocidade de 16 a 17 milhas por ho- 
ra, destruindo nessa ovecasião o extremo 
norte do Cabedello, augmentando a lar- 
gura do canal de entrada até 1,200 e 
1.300 pés, e conservando-se, apesar deste 
augmento , a velocidade da corrente em 
12 e 12 e meia milhas por hora, não 
podendo por isso os navios de vela nem 
os vapores resislir-lhe; e se isto acon 
-|tece durante os temporses de NO. para 
s|SO., não podem os navios aproximar-se 
,|com segurança; e até no ancoradouro , 
em frente do Porto, onde se tomam as 


possiveis precauções para segurar os na- 
vios, empregando duas e tres ancoras e 
viradores atracados á terra, arrebentam 
as amarrações, despedaçando-se ás 
vezes as prôas, e são impellidos os na- 
vios para o mar, oude se perdem, Mr. 
Freebody declara que o volume de agua 
que corria pelo rio, depois de 34 dias 
sem chover, era de 871,204 pés cubi- 
cos por minuto : e depois de alguns dias 
de chuva, subiu a 1.680:800 pés cu- 
bicos por minuto: as observações foram 
feitas em um ponto situado 4:000 pés 
acima da ponte suspensa, aonde a lar- 
gura era no primeiro caso 445 pés, e 
no segundo 692 ditos. 

5.º Durante o inverno a corrente 
em geral segue para o mar, apesar da 
influencia das marés : comtudo no verão, 
como ha pouca agua doce no rio, a en- 
chente e a vasante duram pelo espaço 
de seis horas cada uma, mas a quanti- 
dade de agua na enchente é tão peque- 
na, e a velocidade da corrente tão insi- 
gnificante (segundo mr. Freebody pou 
cas vezes excede 11,000 a 12,000 pés 
por hora na Cruz da Roca e além deste 
ponto) que pouca influencia exercem so- 
bre a barra. 

Taes são os perigos e dificuldades 
que se encontram na navegação da barra 
e entrada do rio Douro. 

Passarei agora a ocenpar-me do pla- 
no que me parece mais conveniente nas 
acluaes circumslancias. 

Grande numero de authoridades que 
desde o anno de 1789 até hoje teem es- 
eripto sobre esta materia (e creio poder 
citar entre outros o snr. Placido que se 
deu a grandes trabalhos na investigação 
dos diversos phenomenos que teem re- 
lação com ella) parecem inclinados á opi- 
nião de que a melhor fórma de remover 
os males existentes seria construir um 
molhe na margem norte, até á extremi 
dade da rocha sul de Felgueiras. Este 
molhe concorreria para dirigir a corrente 
de fórma a exercer maior influencia so- 
bre a barra, principalmente se fossem 
destruídos tambem os rochedos que exis- 
tem na direcção da mesma barra ; o dito 
molhe serviria ao mesmo tempo de abri- 
go contra us ventos N. e N. O.: no 
entretanto estando: o vento N. O. por 
0. a S. S. O. (que são os ventos mais 
frequentes e mais perigosos no inverno), 
o molhe, repellindo as ondas vindas da- 
quelles rumos em direcção á barra e en- 
trada do porto, augmentaria a sua vio- 
lencia, e tornaria o mesmo porlo menos 
tranguillo-e peor do que está cetualmen- 
te. Para evilar este inconveniente seria 
necessario construir um molhe corres- 
pondente na margem sul. 

A construcção deste ultimo molhe 
prende porém com algumas considerações 
importantes, e entre oulras com ,a ne- 
cessidade de conter o Cabelgllo e as 
cheias, e de regular a entrada do porta 
de fórma que dê livre passagem ás mes- 
mas cheis e às marés, sem augmentar 
à velocidade-daquellas, prestando ao mes- 
mo Lempo o necessario abrigo aus na- 
vios, afim de poderem entrar e sahir 
com segurança em quasi lodas as épo- 
cas do anno, o que não acontece agora. 

Para se resolver sobre este ponto, 
tornar-se-hia necessario medital-o mais, 
e proceder a novas averiguações, sendo 
mesmo provavel que se esta obra se 
emprehendesse, viesse a custar nma som- 
ma superior aos beneficios quo se pude- 
riam conseguir com ella; não entrarei 
pois, por em quanto, nesta questão , 
principalmente porque se podem, obter 
maiores vantagens de outra fórma, como 
depois mostrarei. 

Parece-me porém, que pela manei- 
ra seguinte se conseguirá eliminar al- 
guns dos males existentes sem incorrer 
em grandes despezas. 

Os rochedos de Lage d'Abra, Picão 
e Lage do Calhau, onde na baixa-mar 
le aguas ordinarias ha tão sómente 9 
pés e 4 polegadas, 10 pés e 8 polloga- 
das, e 7 pés e 3 pollegadas de agua; 
e o do Ferro em [rente da Cruz, onde 
ha ainda menos agua, e bem assim os 
outros rochedos visinhos que existem na 
direcção da barra, devem ser destrui- 
dos até 14 ou 16 pes abaixo da baixa 
mar de aguas vivas. Os pilotos e ou- 
tras aulhoridades do Porto são de pa- 
recer que se não deve estabelecer por 
em quanto um molbe além dos roche 
dos dos Forcados, mas que se deve cons- 
truir um desde os Forcados até á Can- 
tarrira. Se se fizer este molhe em plano 
inclinado (flat slope), se seguir a linha ge 
ral da corrente, se não avançar muito 
para o mar, e se fôr demolida uma par 
te do rochedo da Cruz, conseguir-se-ha 
tornar mais directa a parte tortuosa do 
canal da entrada, facilitar a navegação . 
estabelecer melhor a corrente das marés 
na barra, é auxiliar a acção dellas sobre 


a extremidade norte do Cabedello. 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


O unico inconveniente a receiar se- 
ria que, durante os lemporaes de S. 5, 
O., e S. O., as aguas se encapellassem 
um pouco mais no porto, o que toda- 
via se poderia em grande parte evitar, 
deixando aberturas no molhe para as on- 
das passarem ; obtido o resultado que se 
pretende, suspender-se-hiam os trabalhos 
a que se procedeu para a demolição do 
rochedo da Cruz. Calculo o custo desta 
obra em 35,596 libras. A 

Devem igualmente estabelecer-so as: 
necessarias boyas no canal, e Seria muito 
util ter um vapor para rebocar os na- 
vios na entrada e sahida do Douro. 

Como já disse, na época das cheias 
extraordinarias é muito dificil ancorar 
os navios, e apesar de todas as precau- 
ções, arrebentim muitas vezes as amar- 
ras, 6 os navios são impellidos para o 
mar, onde se perdem, 

A fim de evitar este inconveniente, 
deve construir-se uma doca ou abrigo, 
para o que ha no Douro diferentes lu- 
gares apropriados , como por exemplo, 
entre Santa Calharina e S. João da Roz 
em Villa Nova, e defronte do Porto, e 
mesmo entre o Cabedello e o molhe que 
existe actualmente. Se se adoptarem es- 
tas medidas, diminuirão alguns dos ma- 
les que existem ao presente, melhorará 
a navegação, e quando se virem os seus 
effeitos, poderão então empregar-so ou- 
tros meios. 


Emiltirer agora a minha opinião quan- 
to ao estabelecimento do porto de abri- 
go em Leichões, defronte de Malhosinhos 
o Lessa. : 

No local indicado para o porto de 
abrigo, existe um recife do granito des- 
tacado, estendendo-se em uma direcção 
geral N. N. O. e S. S. E. no compri- 
mento de 2,400 pés, e com intervallos 
maiores ou menores entre si; estão elles 
na distancia de 2,000 a 4,000 pés da 


praia fronteira ; a profundidade varia des. 


de 47 pés em baixa-mar de aguas orí 
narias, na extremidade sul do recife alé 
30 pés na extremidade norte, diminuin- 
do regularmente desde aquelles pontos 
até á praia, que é plana, de areia, o 
está siluada ao sul da foz do pequeno 
rio Lessa, que vasa as suas aguas para 
o mar neste ponto, entre a populosa villa 
de Mathosinhos e a de Lessa; ao norte 
e ao sul deste ponto, a praia eslá co- 
berta, ató onde chega a baixa-mar, com 
rochedos de granito escarpado. 

Com quanto a embocadura do Lessa 
se mova algnm lanto para o norte ou 
sul, segundo as circumslancias, comtudo 
o espaço arenoso adjacente é de mui 
pequena extensão, o parece ler estado 
estacionario por muitos annos: as ac- 
cumulações são impellidas para o inte- 
rior do paiz, pelas violentas tempestades 
le oeste, mui frequentes nesta cosla : 
para corroborar o que fica dito, obser- 
varei que as sondas tomadas por Mr. 
Freebody, em 1854, deram uma maior 
profundidade do que se havia encontra- 
do quando o governo inglez mandou son- 
dar em 1833, vinte e um annos antes. 
O ancoradouro é em geral bom. 

A distancia dosta localidade até á en- 
trada do Douro em S, João da Foz é de 
duas milhas e 3:000 pés, e alé á cidade 
do Porto é de cinco milhas e meia, no- 
roeste. 

O local escolhido é, pois, muito con- 
veniente para porto de abrigo, e ha mui- 
to tempo que se considera como tal por 
pessoas competentes. poilenda, cilar-se en- 
tre outras, o distincto almirante sir Geor- 
ge Sartorius. 

Sendo estes os principaes factos em 
relação ao ponto em queslão, resta esta- 
belecer o meio mais conveniente de le- 
var a effeito o que se pretendo, apro- 
veitando as facilidades que a natureza 
apresenta : com esto intuito confeccionei 
o desenho junto, que poderá modificar- 
se, segundo as circumslancias, quando se 
levar a efeito a obra. Do dito desenho 
se verá que pretendo construir um mo- 
lhe destacado, sobre os rochedos de Lei- 
chões, composto de quatro ramaes ou 
kants, tendo os dous do centro a exten- 
são de 1:150 e 940 pés, o do norte 1:150 
pês, terminando na profundidade do 28 
pés em baixa mar de maré ordinaria, e 
o do sul 1:150 pés, terminando a 47 pés 
de profundidade ; sendo a extensão total 
90 pés. Pretendo igualmente Construir 
mais dous molhes desde a praia, de for- 
ma que não só sirvam de abrigo, mas 
evitem do mesmo tempo accumulações 
prejudiciaes d'areia, que pelas rasões 
acima apontadas, não baverá a recear se 
forem tomadas as necessarias precauções 
na execução das obras. & 

A área total comprehendida entre os 
molhes e a praia é de 250 acres, que 
será espaço bastante para os navios quo 


procurarem provavelmente este abrigo : 


haverá duas entradas para elles passarem 
com todos os ventos: a altura d'agoa se- 


PETIT E SAR , 
cida NNERCIO DO PORTO. — - 
a 1 Em es 1 a ão E ” a o) (0) ERCIO E e e so ordinario das serras manuses, ex ajha muito; e é por Isso que os prêsas 


Wballi, por grandes erimes, são remettidos 
s,|para as d'estaseidade, onde se conservam, — 
nalalé irem no Julgamento, “e, se são con- | 


=| apresentar à camara as Papetes a 
“|se tem indicado : “e que o shr. ' uz 
tendo o mesmo desejo, não, reconhece |, 


5 avada. 

ma despesa assás eleva 

p Baiindo pois. todos os emano 
ondo que à duração do caminho, 


fiação São'môvidas por forças by: 


i s maiores navios de ] 
neta o mercantes, [draulicas, 7 extlusivamente pelo vá- 


- guerra “e mercantes, bem como para os 


vapores modernos «de'grandes eira Den 
Um ponto de abrigo de similhante naty 
reza, nesta perigosa costa, é da maior) 
importancia como: porto auxiliar para os 
navios que se divigem á praça do RE 
pois que paoderism demprar-se al dao] 
s ser possivel entrar no Douro, e des- 

* ta forma não só a classe de navios que 
- actualmente sobem aquello rio o conti- 
muariam a fazer, como tambem se esta- 
* belece: im novo commercio para aquella 
“cidade, “pelo intermedio dos navios mo- 
“dernos «de maior lotação, vantagens de 


8 passageiros 
a fim 1 


en) 
Za ADEMOn à 
«obter tão frio outro qualquer 
REI, india 
Jibros, gh ma som 
Sdpigo «ás , vantagens que, Aro ilo 
- conseguir-se ; o é diminuta “em. relação ao 


us ha a escutar, porquo a 


ENA ) 


nos, apresenta uma, grande 

nte, do obra já feita, e os materiaus 

pr papi la como é o granio, q 

EA na Ra em abundancia nas 
Palas gOpMiEMas: 4 


por, e 19 por forças hydraulicas com); 
emprego subsidinrio de vapor. y 
“« As 133 fabricas de fiação pro- 
vidas de machinas, contam ao todo]|' 
554,646 fuzos, isto é 4,170 por es-]' 
tabelecimento, termo medio. O ma, 
ximo de fuzos é de 21,444, o mi-h, 


chinas de fiar os numeros finos ,|f 
2,157 mull-jenny à mão, com qui- 
nhentos e desoito mil quatrocentos e 


denominadas self-acting , com 1856 
fuzos; 39º machinas movidas por 
agua, com 6,764 fuzós, e, em 11 fa- 
bricas, 10,538 fuzos de torcer. 
«As fabricas de fiação da Sa- 
xonia põe em obra: : 
12,950,595 libras [1] d'algo- 
dão da America, 
com uma quebra 
de 18 por“ 
,463 libras de agodão 
das Indias-Orien- 
taes; quebra, 24 


por 


torar: 24,388,058 Jibras; media ge- 
Ê ral da quebra, 
20,81 por 9h 
« Esta quantidade é avaliada 
em 3,657,459 thalers [2], ou reis 
2.468:7008000. 
4 A libra dalgodio bruto, em- 


11,432 


d SAS vi ntagens que 

“ e Ea da 
gra o enirada do rip Douro [anão PEA 
MIR Sândue, Fecajmmendei,. som, às qui 


viriam do , porto do (abrigo em Lei: 
es ndo, mesmo. que se não faça 
RD o MESMO. mo ne 
] “de abrigo, que fica des- 

Ao i 2-0 a despender uma gran: 

«(e somma, à me 

enia O Bouro 


+ 


om porto), nor certo, 
olg; nº 
d, Breleindo o  dosnetidor uma gem 
elhorar a entrada e 


o 
“muto 
by Pá, 


vir 
A 


“ 


“ a. 
-oRA 


Pa nra do ser com 0 maior 
espeito, do Ve exc.?, ele. (Assignado.)— 

ohn Remie, —P. 8. Dovo igualmente 
agradecer ao snr - Bette 


do CRNTO apo: tencourl, que ne 
tem, sido de muita ulilidade na confec- 
- São dos desenhos, 


> — 
o FIAÇÃO DALGODÃO. 

. Os «Annaes do Commercio ex- 
terior» contem a noticia seguinte so- 
“bre varfiação “do algodão no reino de 

emo O ra, desde o principio do se- 


cooehiba > 
1480) doutor Engel), chefe da re- 
-"pantição estalistica em Dresde,  pu- 
“Blicou uma brochura d'um interesse 
“ Spêcial, por isso que elle “precisa 
net laramente a situação e as foreas 
= Acluaes deste importante ramo da 
industria manufactureira. 
«Da analyse desta 
sulta o seguinte : ; 
mo 4 Em 1856 existiam no reino de 
ú “Saxonia 133 fabricas de fiação d'al- 
“.godão funccionando com toda a acti- 
que não esta- 


* Vidade: mais duas, 
de machinas. 


“Yam ainda providas 
ento e vinte um destes esta- 


rochura re- 


«e 

k helecimentos estavam siluados no cir- 
culo de Zyickau, 13 no de Leipzick, 
e 1 no de Dresde, Sessenta é cinco 


trabalham Por sua propria conta, 68 
exclusiva ou Principalmente por con- 


jo | materia 


pregado para a fiução, fica deste 
modo a '45 pfennings [84/10 réis), 
termo medio. 

« A produeção em fio de todos os 
numeros é de 19,308,156 libras, em 
quantidade [9.654,080 Jilogrammas]; 
o n.º 23 representa a media da del- 
gadeza do fio, e O preço medio ido 
fio de mulljenny, do dito numero 
é estabelecido a 85 pfennings — 
[159 9/10 réis). Póde-se assim cal- 
cular n'uma somma de 5,470,645 
thalers [3,512:7008000 réis] o va- 
lor total do fio produzido. Cada fu- 
zo dá pois um producto medio de 
34 libras 81, de fio, do valor de 9 
lhalers/86 por. anno; e o valor da 
prima fica augmentada- pela) 
fiação em 1,813,186 lhalers [réis 
1223:9608460]. 

« O capital do primeiro estabelvci- 
mento parece ser, para as fabricas de 
fiação saxonias, de Lhalers 5,511,915 
[3720:5428580: réis), o que reduz 
cada fuzo a nove lhalbrs 94, o 
enpital d'exploração de 21 a 3 mi- 
lhões de lhalers ou 5 lhalers por 
fuzo pouco mais ou menos. 

« As fabricas de fiação na Sa- 
xonia oceupam [1,696 pessoas, das 
quaes 276 empregados e contra-mes- 
tres, 4,216 homens adultos , 4,177 
mulheres e 2,427 crianças de am- 
bos os sexos. O total dos salarios 
pagos a este pessoal é de 906,800 
lhalers [613:890$000 réis], 

« Nos preços medios do fio, o 
valor «da materia prima figura. por 
66.85 por 9% e a mão dobra por 
16,58 por 0; restam 16.57 por 
para despezas geraes, juros dos ca- 
pilaes, amortisação e Jucro liquido. 
«A fiação d'algodão: do reino 
de Saxonia ficou, nos ultimos an- 
nos, muito áquem da de Baviera, 
do Wurtemberg, e do gram-ducado 
de Bade, da Silesia e da Prussia rhe- 
na, onde estabelecimentos montados 
em bem maior escalla e apresentan- 
do uma organisação muito mais per- 
feita, quanto a machinas e proces- 
sos de fabricação, tem surgido em 
varias cidades, como Augsburgo, El- 
Hlingen, Urack, Coloni 
a fiação 
grande parte* à producção dos nume- 
ros mais communs, dominio em que 
já nada póde ter a receiar da con- 
correncia ingleza. » 


eme a 
INTERIOR. 


LISBOA 30 DE JUNHO. 


spondencia part, do Commerciodo Porto j 


(Corre 


- Fallova-so hontem muito em crise 
ministerial, Diz-se 


a- 
nte a pasta 
Fr. Marquez 
approvada, 
necessario 


venda, que occupa interiname, 
da justiça, Parece que o sn 
de Loulé deseja a concordata 
sustentando que para isso 6 


O Md 
fa d'ouirem. Cento esete fabricas de 


[1) Umalibraido Zollverein = 


rara == meio kilo- 
8 1. 


nimo de 120. Empregam 2,268 ma-)norte do reino, 


» ele. Por isso|, 
saxonia teve de se dar em|: 


Puto à que por | usa da [O termo de arrematação foi approvado 
concordata ha grande desintelligência en- pelo snr, visconde de Sá da Bandeir: 
tre v snr. ministro do reino & o da fi j 


comtudo à necessidade dessa apresenta= |e supi 
ção ER u 
no estado que só-diz, a sessão secretajvação, € 


Se effeclivamento as cousas estão 


hoje deve ser agitada e importante. Do 
que pudermos saber, daremos partes : 

Parece que o snr. ministro das obra 
publicas tenciona hir brevemente fazer 
nina visita d'inspecção ás estradas do 
hindo a essa cidade e 4 


lo Vianno. 
Os jornaes de Madrid confirmam o 


que ha dias o mesmo snr. ministro das 
obras publicas disse nas cortes doenca 
quarenta e dous fuzos, 68 machinas|gs convenção telegraphica 


com a Hes- 


panha. Dizem elles que no dia 49 foi 


assignado pelo embaixador portuguez na- 
quella côrto e o ministro dos negocios 


estrangeiros um convenio fundado “nas 
bases das conferencias telegraphicas em 
Pariz, quando se estipulou um tractado 
identico entre a Hespanha e ta França, 

A noite passada houve tum incendio, 
que causou grande agitação na cidade 
pelo sitio em que se manifestou. Era 
n'um predio da rua Nova do Almada 
fazendo esquina para a rua dos Retro- 
seiros, isto é, na cidade baixa, que é 
verdadeiramente o bairro commercial de 
Lisboa, Receinva-so por isto que os 
immensos valores alli amontondos fossem 
presa das chammas. Felizmente não suc- 
cedeu assim. O incendio destruiu quasi 
lodo o predio onde se manifestou e ain- 
da outro que lhe era contiguo “e que da- 
va para a rua do Crúcilixo. Os soccor- 
ros foram promplos 'e activos, mas | 
fogo tinha-se manifestado com tal inten 
sidade , que não foi possivel atalhal-o 
muis cedo, » 4 

No primeiro andar do edificio quei 
mado “estava o escriptoriv do alvogado 
Antonio Angusto Coelho de Magalhães . 
que felizmente conseguiu salvar tados os 
seus papeis. Para uv lereciro “andar ti- 
uha-sa mudado hontem mesmo um re- 
lojosiro quo tnorava na rua Augusta. 
Mé esta manha não havia notícia d'al- 
aumas pessoas, não so suppondo comu 
do que livessem porecido nas chammas 
Houve porém alguns desastros, porque 
“ fogo começou no quarto andar, que 
apenas ha um moz tinha acabado de 
ser construido, e as lages da varandy 
que elle havin, desabaram, deixando 
muito mal tractados cinco bombeiros. 
A policia, como sempre, não so poa 
pou a fadigas, apparecendo logo no lo- 
za0 do sinistro o comandante da guarda 
municipal, e ponco depois o sur duque 
de Saldanha, e varias outras authorida- 
los superiores, O fogo durou quasi 8 
horas, 

Depois que se descobriram e conce- 
eram as minas de Leiria, que o gover- 
no contractou com o snr. Jorga Crofta 
venda d'uma grande porção de carros de 
lenha em cada anno, e que começou a 
construeção dos caminhos de ferro que 
consomem muita madeira, voltou-se a 
nor “publica e a do governo para as 
Unportantes mattas nacionaes, que ba na 
quelle districio, e deoretou-se a foitara 
Cum caminho da madeira, via lignea, 
entre os pinhaes de Leiria e o porto 
de S, Martinho , obra de reconhecida 
vantagem pela facilidade que «deve pro 
porcionar so transporte das madeiras da- 
quelle ponto para Lisboa e outras partes 
Sobre este importante assumpto acaba 
le ser publicado na «Opinião» um no- 
tavel artigo, do qual vamos extractar os 
trechos mais interessantes, São os se- 
guintos : 

« Os pinhaes de Leiria o seus anne- 
xos comprohendem , aproximadainente 4 
uma superficie de 20 milhões de braças 
quadradas, ou 10 mil hectares, Subjei- 
ta esta malta a uma exploração regular, 
poderá produzir um rendimento liquido 
de 50 contos de reis, ou 5 mil'reis por 
hectaro, que é pouco mais ou menos 
que está calculado em ontros paizes. Por 
isso deve concluir-se, que 0 maximo da 
extracção de pinheiros não pode exceder 
a 200:000 por anno, ou 20 pinheiros por 
hectare, o que não é jfouco. 

« O engenheiro Margiochi, com 
zelo a actividade que o distingue 


lou apenas 15 dias nos trabalhos 
jeeto e 


O 
mM, gas- 
do pro- 
orçamento do caminho, que se re- 
územ dá construcção de 40 Kilômetros 
de uma via lignea, que, partindo do 
ponto da Pedreanes, passa atravez da Fa- 
brica resinosa, e pelo centro da povoa- 
io da Marinha Grande até ao Porto de 
- Martinho. A despeza desta via, posta 
em exploração, foi orçada em 80 contos 
ile reis, 

= & Feito o caminho de madeira, era 
indispensavel, para que o governo livesse. 
á sun disposição um Systema completo de 
transportes, que se constriissem, pelo 
menos, dois hiates, para conduzir os pro- 
ductos das mattas até aos centros de con- 
sumo. Já o snr. Fontes, na qualidade 
de ministro das obras publicas, havia au 
etorisado a construc e arrematação de 
lois hiates, que ellectivamente se arrema. 
taram em de Outubro de 1855, pelo 
preço de 5:1988000 reis sem armação. 


sendo ministro interino das obr 


cas, por despacho de 17 
1856. 


as publi- 
de Junho de 


«Para completar este systema de ex- 
ploração, é evidente a necessidade de 
uma serra mechanica movida por uma 


BJ Um thaler =360 Pfennings = 675 rs, 


locomobil ; Por quanto a serragem das 


*|Meneze: 


y e é destruelivel e que exige reno- 
dar o a seis annos, e que os hiates, 
lho de serraria duram 10 anos 

deduzir o seguinte orça ) 

o seg de ser verdadeiro , é por 
5 erado; a 
o Capital de indação: 
justo do caminho, incluindo 
ps valor das madeiras: a 
«Custo dos dous hiates. 10:0008 
«Custo da serraria movida a 

VAPÓP. cce sa curmnna rusenna 


e aparel 


Encargos anmuaes. 


Juro do capital da fundação 
a 6 por cento., ...semre = 
Amortisação correspoudente 
ao caminho de madeira, 
calculando a sua duração 
em 6 annos.......» 
Amortisação do capital em= 
pregado nos hiates calcu- 
lando a sua duração em 10 
ANDOS, ss deb ele inte eita 
Amortisação do capital em- 
pregado no apparelho de 
serraria, calculando tam- 
bem asua duração em 10 


1:0008000 


« 


nos ocupamos fórma um systema com 


madeiras dos pinhaes de Leiria aos cen- 
tros de consumo. Por conseguinte, os 
lucros directos d'esta empresa devem com 
pôr-se da economia das despesas, que 
se fizerem ma serragem das madeiras, «e 
no transporte d'ellas por terra e por mar, 
Para bem fixar as bases do calculo, deve- 
mos partir de um ponto determinado, isto 
é, de que a extracção dos pinhaes de Lei 
ria, com relação sómente ao systema de 
que se traota, regulará por 100:000 pi 
uheiros de medianas dimensões. Ora, 
se compararmos a despeza, que se faz 
relualmente com «serraria e transporte, 
com a que' deve fazer-se, montada com- 
pletamente a empresa, não poderá negar- 
se uma economia de 400 reis na serra- 
gem , e Lransporte de cada pinheiro, 0 
que dá uma verba de 40 contos de reis. 
Logo, sendo os encargos ametade desta 
verba, ha um lucro de 20 contos de reis 

«€ Mas compre advertir; quevo encar- 
go annual do 20 contos dereis não obri 
44,0: tesouro a despender usa quantia 
innmalmente, porque a despeza eeetivo 
é somente a de administração e entrete 
nimento, e esta não pode exceder de 6 
17 contos de reis. Conseguintemente, 
» lhesouro habilita-se para: receber an 
oualmente 80 e tantos contos de reis. 
lnzendo um adiantamento de 112 contos » 
O aulhor do artigo, que acabamos 
de extractar demonstra depois que a com- 
uunicação entre os pinhaes de Leiria e 
o porto de S. Martinho é melhor ser feita 
pelo methodo que se adoptou — a via 
lignea — do que construit-se um cami- 
nho de ferro, parque em quanto aquelln 
custará 80 contos, esta custaria corca de 
800 contos, sem se: poder esperar que 
compensasse lão avultada despeza, e con- 
tluo demonstrando tambem que o cami 
nho de ferro de Lisboa ao Porto nada 
póde prejudicar a obra de madeira, que 
se está construindo: dos pinhnes de Lei- 
eia para o porto de S; Martinho 
À receitn. geral do. estado no mez 
de Maio ultimo foi de 887: 363283 reis, 
1 despeza de 781:6748076 reis, ficando 
para o mez seguinte o saldo de 105:7624207 
reis, A divida Nuetoante que no mez de 
Abril era de 2,064:408K177, levo no mez 
de Maio a diminuição de 19:2138038, o 
ficou em 2,045 144 reis. 

Entrou hontem de tarde do Rio di 
Janeiro o vapor francez Bresil, com 49 
dias de vingem, 

4 nao ingleza Princess Royal sabiu 
vlltelivamente hontem: para Genova. 
Hontem por ser dia santilicado, não 
houve côrles nem praça. 


—— meme 


SETUBAL 28 de Jinho, — 
balense): Na semana (inda re; 
400 a 500 reis os jorn 


(Do Setn- 
gularam de 
nes dos trabalba- 


dores, 
As marinhas estão na melhor appa- 
rência, se O lempo continuar como estes 


últimos dias a colheita 
que o costume. 


virá mais cedo 


“As ultimas chuvas não cansaram os 
prejuizos que se recenvam : todas as co- 
lheitas promettem ser abundantes, à ex- 
cepção da do vinho, Porque o oidium con- 
nua a alacar as vinhas. 


BRAGA 30) de Junho, 
rense): Festejon se hontem o: 
enpella da Lapa, com 
S. exe? o snr. 


(Do Bracha- 
S. Pedro na 
grande solemnidade, 
: D. Rodrigo José de 
- DEZeS continna ámanhã a sua visita a 
districto. Vai primeiro a Guimarães, de- 
pois a Fafe, e, se o tempo o permitir, 
aos dous Bastos, Vieira, e Lanhoso, 
Ha falta do Segurança nas cadeias de 
Barcellos. Na noite de 20 para 21 fugi- 
ram d'alli 3 prêsos, e até hoje não consta 
que fossem capturados outra vez. O mau 


madeiras em grando escala, pelo metho- 


estado das: cadeias de Barcellos. data, de 


2:0008000! 


7:2008000 


5:0008000 


«Como vae dito, a empresa de que 


pléto relativo 4 serragem, e transporte das 


demnados, voltam, e daqui seguem o seu 
destino. dá 

E não tomam providencias | 

A sagração do Santuario do Bom Ja- 
sus do Monte é no dia 10 de Agosto, 
O snr. arcebispo primaz é quem ce- 
lebra A  ceremonia. Já El CR 
comissões para a pomposa funeção. 


VIANNA 1 de io — asda 
do Lima): No dia 26 do mez findo, reu- 
ia sie Caminha a assemblea gerat da 
Companhia Despertadora a fim de se pro- 
ceder 'á eleição dos diferentes cargos dis. 
postos nos seus estatutos, ficando, elei- 
tos: presidente, Rodrigo de Castro Me- 
nezes Pitta: presidente fiscal, Joãa NG 
vir Torres e Silva; gerente caixa, José 
Antonio Pereira da Silva: commissão « 
contos, Diogo José Rey Machado, Mangel 
Gonçalves Franco, e Sebastião José de 
Faria Machado, ! 

CGonfiumos que os cavalheiros nova- 
mente eleitos, continuarão a prestar nos 
interesses da companhia e do publico o 
mesmo zélo, dedicação e bons isenvigos 
que esta empreza merecen sempro a lo- 
dos os membros da direcção finda, 


——— amam 
amo uh, 


2008000 CAS DIVEN ano 
EE de administração, NOTICIAS DIN ER 8, d 
eentretenimento. . ...... RO DL Piolagoirio ido OPML 
20:0008000 hambarguez Teutonin entrado no Tejo 


na 3.º foira de manha conduziu do Rin de 
Janeiro para Lisboa os seguintes passa- 
geiros: é 
Consiantino de Gomes Faria, sua ses 
ahora e cunhada, Otto Grashaf, “Pos 
donio Pedro Torquato, Tueoplrilo B. Ba- 
plista Pereira, J. B. Mull, A. da Silva 
Machado Souto, J. R. Cardoso, Antonio 
“la Silva Carvalho, DP, Garcia, Fo dio. 
de Brito, M. Igreja, José Moreira Junior, 
S. Pereira dos Reis, MP, Forreira, D. 
Marques, João Fernandes, Manoel Jusó 
Rerreira, Prancisco Jonquim, Josó Anto- 
nio da Silva, José de Souza, 7d 
=— Alfandega do Porto. No ango 
economico que seaba de Godar em du- 
nho 0 rendimento da alfandega do “Porto 
foi superior ay do anno anterivr, cem 
ais do 300 contos de reis. Eis as ei 
fras exnctas da receita dos dous annos 3 
O rendimento da Alfande- 
ga do Porto no anno ero- 
nomico- finda do 1896= 


pags nd 

1857, foide,,,.croro 1:886:787, 129 
No anno antecedonto do am 

1855-1856, Imba sido dores 

des Ss. Di Rios ia 1.570:3428225 
Augmento no anno de mn 

1856-1857,,...... Rs. 916:4458504 


Aguardamos a publicação: do mappa 
estalistico, que todos os annos a callan- 
lega costuma publicar para analysanmos 
a provenienciadeste augmento de receita. 
=> Novo jornal, Gomeçom hontem 
mv pnblicar-se jm novo jornal intitulado 
9 Munitoro. Damos ns bôas vindas ao 
novo colloga, e lho desejnmos muita pros- 
peridado e uma longa vida. á 
— Obras delicadas. Acha-se en= 
tre nós a artista (canceza  Nalhalio Man- 
pon, que trabalha cm vidro com muita 
habilidade e aprimorado gosto. Esta sym- 
valhica artist chegou ha poucos dias 
eapital, onde afferecen a el-rei o sur, D. 
Pernando dogs cestos de Qures de cris- 
tal e esmalte, que mereceram os miaio- 
res elogios de 8. M. pela perfeição. e 
belleza com que estavam, acabados, As 
senhoras portuenses não devem perder a 
“censião de ir apreciar as Dullas es va- 
riadas obras desta artista, que sabe trans- 
formar o cristal numa mmlinidade. q'ob= 
jeetos, coma flores, navios, animaes, ele. 
teba-se estabelecida na rua dus Us 
n.º 76, omjo se poderá vero trabylhar 
todos os dias desde ns JL boras da mA 
nha até ás 9 da monto, - Mecllos Nathy 
Jemora:se ponca nesta cidade 
—— Apparecimento de cadaver. Anto- 
hontem apareceu no rio proximo da praia 
e Villadova o cadaver de uma malher, 
que dizem se langára a afogar em Pécio 
Moura, Estava decentemente vestida. Des- 
cuntia Se que era a mesma que ha dias 
tentára afogar-se junto do caes da alfan- 
dega, tendo então alguns barqueiros con- 
seguido salyal-a, 
— Publicação, 
22 do “«dsmodeu», 
burlesco. 
== Oulra. 
«Boletim de 
vessorias do P, 


3 


Publicon-se o n.º 
Semanario salyrico e 


Publicou-se o n.º 7 do 
Pharmacia e Sciencias Ac- 


orto», 
=> Um ararento E” sabio que 
ha pessoas que impellidas por uída ulti- 


ma iospiração: ilustram 


a sua murlepor 
ditos famosos, que 


são citados para exem- 
plo. Outras pessoas mais modestas não 
dizem nada, mas tem gostos d'uma elo- 
quencia sublime, 

alleceu ultimamente em Fr 
homem, que em quanto vivo tinha cento 
é Cincornla mil francos de renda, um 
hotel em Pariz , duas propriedades em 
Anjou, uma aslhima , muilos cabellos 
brancos, poucos parentes e um Besto 
pronungiado por damascos. que nunca 
comia. Importa pouco saber, que era 


baixo e tinha: um sigual na: face esquer- 
da, 


ançaum 


Convem acerescentar a estes porme- 
nores que o nusso homem tinha nas 
Velas algum sangue -d'Harpegon, e com 


pe 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ez da avareza uma|ros: finalmente a «álleluia do Messias» 


de Heendel, compunham o programma. 


a ajuda, de 
sciencia. Í E testo 

“Era um artisla na! sovinico. 

Porém as melhores cousas tem 0, 
peor destino. * Uma manhã o-pobre ho- 
mem acordon' muito doente. 

“ Quando sé soube que M. N... es-| ) j 
tava nã cama, com probabilidades de se O bailo com que terminou a festa na 
não levantar minis, porque a sua asthmajnoute do segundo dia, reuniu na sala 
recebeu o apoio de um rheumatismo agu; do espectaculo perto de 3000 pessoas. 
do; dous sobrinhos esquecidos ha 15 — Phenomeno, Dizem de Routot, 
annos;, correraua do fundo da sua pro-jem 17 de Junho : - 

: mincia. BA « Presenceamos hontem um pheno- 
* Tractavam-=no com muito zelo, ejmeno atmospherico, de muito interesse 
pediam a-Deus que abreviasse os seusjpara se estudar. O tempo estava tem- 
“sofrimentos. Um'd noite que velavam 10) pestuoso ; o thermometro marcava 2] 
pé da cama, acce uderam duas velas. [graus centigrados: à direcção do vento,, 

M. N... estavia nos paroxismos. Dejnas camadas inferiores da atmosphera, 

repente abre 03 ollJOs, olha em volta de [era da sudueste ao noroeste; a fuisca 
si o vêas duas luze:3. Arregalou os olhos. Jelectrica rompia no mesmo tempo das 
levanta-se com. esforço sobre o cotovelo, nuvens amontoadas ao este, e 80 oeste 
apaga ma luz com O ultimo sopra da do nosso horisonte, que se aglomeravam 
vida, e cahe morto so bre O lravesstlFo. sab a influencia de correntes oppostas e 
7 Tadustria do sempo. Dizem de [situadas a diferentes alturas. 

Vienna em 41 de Junho : 4 De repente uma tromba de um 

« Não ha talvez cidade na Europa diametro minimo de dous metros, e de 

“em que o jogo da bolsae a febre dasgio-|quasi 8 a 10 metros d'nltura, appareceu 
tagem tenhain produzido nos ultimostem com uma celeridade relativamente pouco 
pos effeitos tão deploraveis . som foi consideravel, Era acompanhada de um 
Vienna. A par de algumas fortunas eitasjruido surdo, e destalos  estrepitosos , 
“rapidamente, milhares do outris ig Seal produzidos pelo. cimo das arvores que 
submergido nas lemiveis Iuetua dos quebrava e arrojava longe. O tecto de 
“valores publicos. Estas desgrayis Sa /uma casa foi em grande parte levado por 
causa, na nossa capital, de  cataslfophes | uste meteoro, que deixou em um campo 
e mesimo de crimes desconhecidosilt? 4go |de trigo um largo rasto da-sua passa- 
À o por esta rasão que o mundi ivan |3em. Felizmente, os estragos não são 
o se acha novamente aterrilo c'om|consideraveis 
a circulação de innumeraveis htras de — Portoda a parte os ha. Lê-se 
“cambio falsas, com assignaturs & in-|no «Journal des Debates» de 23 de Ju- 
dosses das primeiras casas de binca da [nho : 
“O nosso Credito Movel O Ban- « Ante-hontem, ás duas da madru- 
scontos, e o Banco nacinal, des- | soda, o commissario da policia Marseille, 
destes yalores contrafeibs erimi-|o os seus agentes, surprehenderam uma 
e, por sommas imponintes. Najcasa clandestina de jogo, em uma das 
manhã de 8 a policia agarrou letras dejruas do bairro Saint-lonoré. A mulher 
cambio, falsas, na cifra de'159000 fran-|6. directora d'esta espelunca, tinha es- 
-cos, contrafeitas por um tal... que tendido as suas redes de mudo a atra- 
“passava , na bolsa: por um opúento e fe-|hir todos os estrangeiros que se hospe- 
liz especulador. Foi preso b momento | davam nas grandes hospedarias proximas 
em que sedispunha a pôr eu circulação | do Louvre, 
um masso do letras falsas, om as assi- Entre as pessoas que se achavam 
“Enaluras das mais respoitavis casas dolem casa da mulher G... conta-se um 
-Banço. j / homem muito destro, a quem a seguin- 
fre O Garganta il Madame te aventura valeu o alcunha de «Dou- 
Stoliz receben ultimamentel?um dos mais) tor.» 
“ricos Estados da America do Sul, por Elle sabia que M. X... uma das 
entermedio d'um ngento consular, pro-|nossas celebridades medicas era muito 
postas de escriptura verdaleiramente fa- rico, e ao mesmo lempo um jogador 
- bulosas. apaixonado; porém era impossivel ao 

“Diz a «Gazeta dos Tieatros» que se cavalheiro: d'industria atrabir 0 medico a 
sfizeraro & chlebre cantora as seguintes [uma espelunca, ou hir aos salões que 
propostas; 1.º 320:000 framos (57:60080C0 | rlle frequentava. 

EO E Alugando uma casa confortavel, met- 
senlações, o maxino, porsemana : 2.º umteu-se na cama, e lingindoso doente 
“sbenpficio seguro em 50:00 francos (reisjchamou M. X... Este chegou, tomou- 
1:9:0008000), não compreendendo os pre |lhe o pulso, receitou, e prometeu voltar 
= sentes: 9º viagem paga, por hida evol-[á noite. “Quando voltou achou no quar- 
ta, para clla o 4 pessoas: 4.º um gran-|Lo do doente uma mesa, em volta da 
=de hotel á sua disposição durante os nove) qual estavam muitos individuos que jo- 
mezes de escriplura, com 8 creados, 2|zavam, disseram elles, para distrabir o 
“carruagens, e 12 cavalgaduros, das de|seu amigo. 
«maior preço, pera o seu serviço. Estes Na mesa estava um monte d'onro. 
offerecimentos eram por certo muito se « You melhor, disse o falso doente ; 
duetores; porem M.”º Sloltz que consa |e depois de uma curta conversação so- 
« Bra d educação de seu filho toda o lempo|bre o seu estado, acrescentou : ; 
que não dá à sva arte, não quer por « Tendes uma physionomia feliz; 
sjesta rasão deixar por em quanto a Eu-|quereis dar-me o prazer de fazer algu- 
«FGpa, e reenviou a escriplura, sem a as-|mas paradas por mim? 
signar,, do consul que lW'a tinha en- « De bôa vontaile, respondeu o me- 
«xiado. dico. 

— O concerto monstro. Os jornaes O tal jogador de profissão deu- 
inglezes dão a descripção seguinte dajlhe 10 luizes, e M. X... começos a 
grande festa em honra de Headel : jogar. Foi muito feliz, e ganhon 100 

DO Asegunda das grandes festas com-|luizes, que entregou an doente, dizendo- 
“omemoralivas em honra de Iondel, teve|lhe — que muitas vezes livera vontade de 
=ongar na presença da rainha, com umajlhe propor jogar por metado, d 
“pompa e um exito que não deixam nada « Teria muito prazer, “lisse O joga 
a desejar, tanto aos que a fizeram comu |dor, porém o que é defferido não é per- 
são publico, A execução do «Judas Ma-| lido. Se ámanhã á noite poderdes dis 
» chabwus» surpreendeu os amadores, su | pensar alguns momentos, vinde que es- 
*speriormente à do «Messias». tes snrs. cá estarão. j 

t Depois do entrevallo para a rainha e O medico não faltou, e jogou de 
«seus dedicados subditos tomarem refres-|sociedade com o seu doente , que pas- 
“cos, a segonda parte do «Judas Macha-|sava muito bem. 

“beus» começau magestosamense pelo mais A principio deixaram o ganhar al- 
mugnifico é mais dramatico de tolos oslguns luizes ; porém a sorte mudou , e 
“coros de Handel. «O inimigo cahiu »|em tres noites não perdeu menos de 
Segundo o desejo da rainha, canton-se 25,000 francos. 

depois do «Judas Machabeus» o salmo Conheceu muito Inrde o logro, por- 
400. — O 3.º versiculo * «Oh! faz entho|que quando voltou 4.º vez, esperando 
a tua gloriosa entrada em suas portas»|lirar a desforra , não achou ningueim. 
foi cantado em unisono pelas vozes reu Desde então o author da esperteza 
“midas de 2000 coristas Não pude ima-|não leve no mundo espelinqueiro oulro 
“Binar-se um effeito mais maravilhoso e|nome senão o de chipre ! 
impressionante. é qadri Assassinatos. (Do fia e “ar 

Haydn e Berlioz (os deus muzicos|tab): Tros mortos, é todas eilas pintando 
mais oppostas) cabiriam em esxtasis ou-|1 ferocidade, foram somados oa 
vindo esta composição, como lhes acon |novoação da provincia de Toledo (Hespa- 
teceu na Cathedral de S. Paulo, Guvindo nha), por um habitante da mesma, em o 

“eantar as meninas da casa de caridade. [dia de Corpus Christi. Tendo meditado 


i cio de is- |" bo de uma casa, conseguiu pene- 
perto foi no palacio de Chris-|o roub Z seg! 
Dem : e apanhando primeiramente a 


vezes excelente, segundo dizem os jor- 
mes allemães. 

Cada um destes concertos tinha perto 
de 1800 ouvintes. 


isti a is de 6000 pes- |trar nella 
tal. Assistiram para mais de 6000 p 1 ; to 
sons, e consumiram grande quantida- eriada: que vinha das compras, a dego- 
| conduzindo-a morta á cavalharice. 


lou, 
Em seguida dirigiu-se á habitação da se- 
nhora da casa, joven de 23 annos, que 
estava na cama, e pedindo-lhe dinheiro, 
aterrada a' pobre joven, deu-lhe até 16:000 
reales. Então o assassino levon-a para a 
adega da casa, e abi atando-lhe as mãos 
e em seguida a um poste, a partiu barba- 
ramente com um machado em cinco ou 
seis pedaços. Consumados estes dous cri 
mes, e tendo determinado o aulhor d'elles 
continuar occulto na casa para não ser 
lescoberto, dirigiu-se a outra babitação 
em que dormia uma menina de 5 annos, 
a qual tambem degolou. O feroz can 
bal, author das tres mortes, acha-se já 
em poder dos lribunaes. A espada da 
justiça deve com brevidade cabir sobre 


elle | 


de de vinho do Xerez, e uma quantidade 
espantosa de gelados. y 
— Fazem-se notaveis as ideas gaslros 
nomicas que se produzem no meio do 
dillectantismo britani 
Co — Festa music A grande festa 
muzical das sociedades allemães dy Rbe- 
no central teve Ingar em Manaheim, nos 
salõee do palacio gram-ducal, a Li o 15 
de Junho. Perto de TOU cantores , im- 
eluindo 200 damas, responderam av ap- 
pello ; bem assim 160 imstrumentisti. | 
No primeiro dia executou-se «lie», 
eratoria de Mendelssohn: no diaseguin 
1º, à abertura de «Buryanthe», de We: 
“ber, o «Magnificat», de Durante; um 
“voncerto de rebeca de Beethoven; uma 
aria do Spobr para soprano; um coro 
para voz humana de Mendelssobn ; s 
“nona simphonia de, Brelhovt MD; com co- 


—— 


4 execução fui por vezes notavel, e por 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE 
JANEIRO DESDE 3 A T DE MAIO. 


No nosso numero 132 publica- 
mos a relação dos portuguezes fal- 
lecidos no Rio de Janeiro desde 13 
d'Abril até 13 de Maio, faltando men- 
cionar os que falleceram nos dias 
3 a 7 de Maio, por não nos terem 
vindo os jornaes- que haviam sido 
expedidos pelo vapor francez «Bre- 
sil». -Prehenchemos hoje esta lacuna 
porque hontem recebemos os jornaes 
que nos faltavam. a 
Juão Antonio de Mendonça, 22 an- 
nos, solteiro — José Tavares da Silva, 
36 a., casado — Manoel Joaquim Sura, 
23 a., solt. — João Antonio de Cupido, 
26 a., solt. — Manoel de Freitas, 50 a.. 
cas. — José Antonio Marques, 25 a., solt. 
— João José da Costa, 18 a., solt. — 
José Vicente da Guerra, 83 a. — João 
Gonçalves Villa Franca, 60 a., vinvo — 
Antonio Gonçalves da Horta, 43 a., cas. 
— José Gonçalves d'Azevedo, 30 a. — 
Manoel Dias da Fonseca, 28 a., cas. — 
Antonio José de Sonsa Vianna, 15 a., 
solt. — Antonio José Ferreira de Carva- 
lho, 17 a., solt. — Antonio Pereira Jor 
ge, 50 a, cas. — Antonio. Caetano, 24 
a., solt. — Francisco Ignacio Machado, 
62 a, vinvo— José Rodrigues, 58 a,, 
solt. — José Braga, 22 a., solt. — Jesui- 
na de Jesus, 16 a. — Manvcl Caetano, 
7 a. — Joaquim Coelho, 18 a. — João 
da Costa Paiva, 24 a., solt. — José Fer- 
reira d'Almeida, 37 a., solt — João José 
da Costa, 21.a, solt — Francisao José 
de Oliveira, 28 a., solt. — Antonio Mar- 
tins, 16 a. — Francisco José, 53a., solt. 


——————nm— 


EXTERIOR. 


LONDRES 26 de Junho. 

O bill, mudificando o juramento dos 
judeus, foi aprovado na camara dos com- 
uns por uma maioriajde 93 votos, com 
ums emenda que os exclue; dos cargos 
de regente do reino, de grande chan- 
celler, de guarda .sellos, de lord lugar 
tenente da Irlanda, de commissario re- 
gio na assemblea da igreja d'Escossia, 
e de todos os lribunses eclesiasticos do 
reino. 

O governo venceu em França as 
eleições, vingando a opposição muito pou- 
cos candidatos. 

Em Bordeus e Lila triumpharam os 
candidatos da opposição, 

O Gran-dugue Constantino da Russia 
chegou a S. Petersburgo no dia 13 de 
unho, de regresso da sus excursão á 
Europa cecidental. Toma a direcção do 
governo durante a ausencia de sen irmão 
o imperador Alexandre. O principe Or- 
loff e o conde Blondolf formam com o 
Gran-duque uma especie de conselho de 
regencia, 

Uma carta de S. Petersburgo diri- 
gida ao «Diario» de Erancfort, annun- 
cia a proxima publicação da pauta russa, 
Examinada e approvada pelo conselho do 
mperio,. foi sanccionada pelo imperador, 
e já deve ter sido publicada. A rebaixa 
nos direitos é consideravel. 

As noticias de Constantinopla an- 
nunciam 'a demissão do presidente du 
grande conselho, que foi substituido por 
Kiamil-Pachá, 

Na Turquia a colheita da seda é 
muito abundante. Na nova reunião para 
o Banco nacional, houve um quasi ac- 
cordo sobre os estatutos. O capital será 
de perto de 100 milhões de francos. 
O banco será constituido quando es 
tiverem subscriptos 60 milhões. 

A dificuldade que por emquanto se 
apresenta, é que o commercio grego, 
que figurará entre os maivres subscripto- 
res, pertende votar segundo a cifra das 


de-já-transporte-aos generos-que-descom. 
de provincia de Minas. 

« Consta que o governo imperial re- 
solveu não espaçar o prazo marcado pe- 


para a execução da nova tarifa das al-| 
fandegas, que pois começará do dia 1.º) 
de Julho proximo futuro. A razão en, 
que parece que se firmou esta decisão foi 
que contendo a nova tarifa reducções de 
direitos, principalmente sobre os generos 
alimentícios , materias primas e merca- 
dorias de geral consumo é urgente pol-a 
quanto antes em execução no interesse 
do commercio e para allivio das -classes 
menos abastadas. E esta prompla exe-, 
cução. não implica a modificação parcial 
dos defeitos que desde já se lhe notem 
ou possam ser reconhecidos na sua exe- 
cução. 

« No dia 16 foi justificado e apre- 
sentado no senado pelo snr. Silveira da 
Motta um requerimento para que o go- 
verno informe se o consulado geral de 
Portugal nesta corte teve com a antho: 
ridade alguma inteligencia para chamar, 
á sua competencia os contractos de lo- 
cação de serviços feitos no imperio en-, 
tre portuguezes e brazileiros. Este re- 
querimento ficou adiadv por pedir a pa- 
lavra o snr: Dantas. 

Passando á ordem do dia, appro- 
vou o senado em 1.º e 2,3 discussão a 
proposição da outra camara autborisando 
o governo a fazer reverter á arma de 


lo decreto de 28 de Março deste anno|, 


| 3 


bastante firmes: poucos ou nenhuns em- 
barques houve e apenas se despacharam 
esta semana 3 almudes para o Rio, 300 
para Pernaznbuço, e 300 para o Maranhão. 
(Jornal do Commercio.) 


PRAÇA DE “LISBOA 
Em 27 de Junho. 


ões de 3 por cento... 46 a 461) 
Coupons..... PENAL 
Divida differida 28 a28 1) 


Papel moeda... a 


Acções do Banco de Porlúg 
Ditas do Commercial do Port 


: Sig “a 
PER REA 
PRAÇA DE LONDRES 
Em 23 de Junho. 


Acções do Banco 214. — Consolidados 98 
io ah — Novos 3º/, 93 !/; — Reduzidos 3 por 
o 93. 


PRAÇA DE PARIZ 
Em 26 de Junho. 
4 “Ja por 9/y'91 fe. 50 c.—3 por 5 68 fe; 40, 


=] 


PRAÇA DE MADRID 
Em 27 de Junho. 


Divida consolidada 39, 40, 45: —Di 
rida 39%, 26, 25, ba 


e 


PARTE MARITIMA, 


infanteria o major graduado do corpo dy 
estado maior da 2.º classe Antonio Joa- 
quim de Magalhães Castro. 

A ordem do dia do dia 18 devia ser 
discussão do projecto de resposta á falla 
do tbrono. » 

O mercado de generos estava em apa- 
thia. Os seguros sobre Londres tinham 
sido importantes, regulando o cambio por 
27 3 quartos a 9 ds. 


—————ETTe——— 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Ya semana de 22 a 27 de Junho. 


Durante a semana as transicções no 
mercado foram em geral de pouca im- 
portancia. 
Tambem foram "de pouco vulto as 
negociações em fundos de 3 por cento em 
acções do banco. 

IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO. — Fizeram-se algumas 
vendas para consumo no do Maranhão. 
ARROZ. — Apenas entraram 620" sac- 
cas por via de Inglaterra, ullimamente 
houve algumas vendas de maior yulto: os 
preços tendem para «alta. 
ASSUCAR. — Os brancos sem ani- 
mação , porém os mascayados são procu- 
rados, e tem-se feito algumas vendas tan- 
to para consumo, e reexportar. 
CAFÉ,|— Vendas limitadas para con- 
sumo. 
CACÃO. — Algumas vendas no da 
Bahia, o mercado está desprovido: não 
consta ainda transacções do chegado ul 
umamente da Bahia. 
CERA. — Procurada. q 
COIROS. — Pouco procurados os es- 
pichados de Angola e Bahia. 
GONMA COPAL. — Continua a ter 
prompta venda as boas qualidades, e or 
dinarias exportadas. 
MARFIM. — Algumas vendas, os pre- 
ços sustentam-se. 
MELAÇO, — Não consta vendas, 
OURUCU. — Preço nominal, por fal- 
ta de transacções. 
SALSA PARRILHA. — Prompta ven- 


o 


a, 
URZELLA. — Algumas vendas a 28% 
rs. na de Angola, e a;203000 rs.na de Cabo 


suas subscripções, 


BRASIL. 


O vapor hamburguez Teutonia en- 
trado no Tejo no dia 30 do passado, re- 
cebemos jornaes do Rio do Janeiro alé 
17 de Maio, apenas dois dias depois do 
ultimo paquete inglez 

O Senado occupava-se da discussão 
dum projecto que aulhorisa o governo a 
innovar o contracto com a companhia União 
e Industria, o d'oulros assumptos secun- 
darios. A camara dos deputados conti- 
nuava na verificação de poderes, tendo 
sido reconhecido deputado pela provincia 
do Rio Grande do Sul o snr. barão de 
Porto Alegre e supplenteo snr. João Ca- 
pistrano de Miranda e Castro. 


O sub-delegado do 2.º districto da 
freguezia do Sanl'Anna, diz o «Jornal do 
Commercio» de 16, concluindo hontem os 
averiguações sobre o desastre e morte do 
subdito portuguez João Carneiro Morei- 
ra, e depois de ouvido o snr. dr. promo- 
tor publico, não encontrando criminalida- 
de alguma em Antonio Augusto Esteves 
da Costa, o mandou pôr-em liberdade, 
Como já noliciamos , este senhor: tinha 
acompanhado o infeliz Moreira na caçada 
Está portanto cumprida rigorosamente à 
lei e justificada a innocencia. 

Diz o mesmo jornal que está con- 
cluida a ponte pensil da provincia do 
Rio de Janeiro, nojlugar da Sapucaia. Foi 


Verde; o preço de 308000 rs. para a de 
Benguella é nominal. 
EXPORTAÇÃO. 

AGUARDENTE. — Cotação, 280$000 
a 3008000 rs. 

AZEITE. — À tendencia dos preços é 
para baixa, e regularam durante a sema- 
na de 28850 a 28900 rs. para deposito, 
e 38300 a 38350 rs. para embarque. 
CEREAES, —- O mercado de trigos 
continua frouxo, como os preços tem sido 
mais altos no mercado de Londres, estão 
embarcando algumas porções a este. des- 
lino: o deposito é muito limitado, os 
compradores esperam trigos novos para 
elfecluarem compras. 

Tem havido procura ás farinhas; e 
algumas porções se venderam para em- 

arquefpara o estrangeiro; o deposito di- 
minue consideravelmete. 

Os milhos posto que tenham menos 
consumo são ainda procurados, e o de- 
posito vai tendo sensivel diminuição. 


Continuam firmes as colações dos 
centeios. 
Os preços dos cereaes regulam hoje a 
bordo. 

Trigorijo do reino...... 760 a 800 
» mole » ..i... 690a “780 
» estrangeiro... - 650 a 820 

Farinha de trigo « 88600 a 98200 

Milho). a sat, 161 430 a 480 

Cevada... 400 a 420 

Centeio. . 300 a 360 


VINHO. — Continua à haver alguns 
embarques, eos preços estão firmes. 
Despachou-se de 22 a 27 de Junho,| 


feita a expensa da companhia da estrada 


de ferro de Magé ao Parahyba, e dá des 


para diversos portos 11,760: almudes. 
VINAGRE, — Os preços continuam 


IDEM. — Palh. Pó, 
SETUBAL, — H. Magdalena, cereaes e en- 


= Hontem ás 5 horas da tarde o 
paquete inglez do norte communicou com 


a calraia : deixou À passageiro e Davegon 


para o Sul. A mpla ficou em Vigo, 
=— A barca porlugueza Felix, 
havia sahido deste porto para o Rio 
Janeiro, chegou ao seu destino, com 
dias de viagem sem novidade. 
— A barca portugueza Paguete Sau- 
dade tinha sabido do Ítio de Janeiro pa- 
ra Pernamburco no dia 5. SR rom 
= A barca portugueza Maria seguia 
para o mesmo porto em tastro. 
— O brigue Norma seguia para o Rio 
frame do Sul com .4:500 alqueires | da 
sal, H 


a 


DO REINO. 


LISBOA 28 DE JUNHO. 
ENTRADAS. | 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
te 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, em qua- 


«lidade de paquete. 


PORTO. — H. Loureiro 1.º, trapo, ma- 


deira e alcatrão. 


OLHÃO, — Cah, Nova União, vinho; “e 


agoardente, 
SAHIDAS, do 


SWANSFA. — Esc. ing. Mulous, lastro, 
CORK. — Palh. ing, Delma, trigo. 

CARDIFF. — Palh. 
CABO-VERDE. — Palh,, Ribeiro 1.º, ce- 


ng. Volunteer, lastro, 


Tenes, f 


HUBLA.— Pat. Souza É Irmãos, ma- 


deira. 


SINES. — Vap. .D, Fernando, encommen- 


das. ' a 


PORTO — Yap. Vesuvio, labaco, sabão, 


fazendas e couros, sb no 
ferro e fazendas. 


commendas, 


IDEM. — Bat. Conceição. de Maria, cerenes. 
IDEM, — Bat. Senhora da Piedade, agoar- 


dente e cantaria, 


IDEM. — H. Conceição Feliz. lastro. 
VIANNA. — Palh, Victoria, lastro. 
IDEM. — Palh, Felismina, lastro. 


—————s— 
PORTO 1' DE JULHO. 


ENTRADAS, 


VILLA DO CONDE, 1 dia Bat. Arvore, e. 
Cazemiro, em lastro, ao mestres 


SAHIDAS. 


CAMINHA. — H, Amizade, c. Monteiro 


encommendas. 
FIGUEIRA. — H. Oliveira Brilhante, e. 
Ferreira, em lastro. 
IDEM. —H, Sem 2.º, c, Aldiano, em lastro, 
IDEM 2. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista tóra da barra, o 
Ás 9 horas e 40 minutos, sabiu o: ya- 


por Argus. 


s 10 e meia, sabiú o vapor Vesta, e 


ás 10 6 45,0 vapor Victor Emmanuel. 


Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


UEM quizer comprar uma boa 

e nova morada de casas so- 

- bradadas na Praça da Ribei- 

ra n.ºS 17 o 18, com seus armazens a 

frente para a rua do Barrédo nº 42, 

13 e 15, falle ha rua das Congostas n.º 

154. o (993) 

Ea Nº rua d'Alfandega: mA, 

[EESTRSSO ha para vender piannos 

Ceselsal de author acreditado e garra- 
fas inglezas, Ê 

(994) 


A rua de Bellomonte n.º 91, ven- 
dem-se uns bons lotes para ar- 
mação de loja. [om 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DA: PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 


Manoel de Barros Mot- 
ta, desta cidade, havido por 


O -COMMERCIO DO PORTO. 


FABRICA MECANICA 


DE 


maior para obrigetorinmen-! 


te exercer commercio. 

. JOAQUIM José ALVARES DE FARIA, 

TS da ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Viçoza e juiz 
presidente do Tribunal do Commercio 
da 4.º Instancia nesta cidade do Pur- 
fo e seu districto por S. M. F. que 
Deus Guarde etc, Faço saber que nó 
processo d'emancipação que para com- 
merciar requereu o menor Manoel de 

- Barros Motta proferiu o tribunal a 
seguinte 

SENTENÇA, 

O Tribunal do Commercio de Pri 
meira Instancia: — altendendo a que o 
requerente Manoel de Barros Motta, fi- 
lho dos fallecidos Antonio de Barros 
Motta e Maria Maxima da Motta, da fre- 
guezia de S. Nicolau desta cidade, mos- 
tra pelo alvará d'emancipação produzido 
a fl. 4 que tem mais de 18 annos de 
idade e se acha authorisado para exer- 
cer o commercio, sendo emancipado para 
esse fim com intervenção do respectivo 
tutor, do conselho de familia e do juizo 
orphanologico: — altendendo a que se 
acha assignado a fl. 6 v. pelo mesmo re- 
querente o termo renunciando ao be- 
neficio de restiluição com respeito nos 
“selos de commercio que emprehende : 
— altendendo à legislação do Cod. Comm, 
nos artigos 15 16 e 17, assim como a 
que não houvera opposição por parte do 
ministerio publico, ouvido a fl. 5v.:— 
declara e julga ao requerente Manoel de 
“Barros Moita babilitado para commerciar 
como se fosse maior e sui juris e sem 
“poder valer-se do beneficio de restitui- 
“ção que por direito compete aos de me- 
nor idade, para as lransacções commer- 
cines que emprebenda — E para ser re- 
conhecido como tal na Praça e onte mais 
“convenha, será publicada a presente sen- 
“tença nos termos da lei e segundo o es- 
tilo, pagas as custas ex causa. Porto 
em assentado de 18 de Junho de 1857. 
=— Joaquim José Alvares de Faria, juiz 
“presidente. — (Seguem as assignaluras do 
jury). : 

E para que o referido chegue ao 
conhecimento dos interessados, fiz pas- 
sBr O presente e outros d'igual lheor, o 
qual vai por mim assignado e subscri- 
pto pelo escrivão respectivo que os fará 
afixar e publicar na forma da lei, Da- 
do e passado no Tribunal do Commer- 
seio da 1.º Instancia do Porto aus 30 de 
Junho de 1857. -- E eu João Carlos Po- 
reira da Silva Lessa .o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
E (996) 


JJANTONO José dos Santos, de Villa 
JM .Nova de Gaia — tendo anunciado no 
jornal o «Commercio» de 30 d'Oulbbro 
de 1855 n.º 249, que ninguem contra- 
classe com sua cunhada D. Joaquina 
Rosa dos Santos, viuva, que ficon de 
Clemente José dus Santos, da freguezia 
“de S, Christovão de Mafamude ácerca da 
quinta da Bandeira, que a mesma tem 
no logar do mesmo nome, e dita fre 
“guezia, em consequencia da mesma e 
mais bens estarem obrigados a dar lor- 
ao annunciante e mais herdeiros do 
— mencionado Clemente José dos Santos 
Rgora novamente ractifica o mesmo an- 
nuncio, declarando que venceu o leli- 
Elo que com a dita sua cunhada trazia 
pendente em juizo — e por isso nin- 
guem com a mesma contracte ácerça da 
quinta acima mencionada, e quanto aos 
demais bens, que tudo está responsavel] 
para com o annunciante pelo pagamento 
du que se lhe deve. (998) 


o 


RIA rua do Calvario 
N n.º 38 vendem-se 
piannos superiores tan- 
to de meza como de 
parede (cultage). 


(999) 
O dia 3 de Julho pejas 9 
horas da manhã na praça 

publica na rua do Almada se 
Tematam amigavelmente duas muradas de 
cozas de 2 andares com quintal e agoa, 
sila nO largo da rna de Santa Cathari- 

“na Com os n.º 411 6 412e tem o do 

minio de 40 um, e pensão ASI0O ; 

quem as quizer póde comparecer na 

Faça ou na rua de Santa Thereza n.º 

18 (917) 

TOAQUIM d'Oliveira Estrella na Col. 

cada dos Clerigos n.º 41 e 42 

ba de receber ultimamente de 

Lisboa um grande sortimento de 

chapeus para senhoras desde 5$000 

até 98600, “assim como marquezi- 
nhas modernas que vende por pre- 

gos commodos. [1000] 

E 

ENDEM-SE na freguezia de Ce- 

Pães proximidades de Fafe, uns 

di bens que se compõe de cazas. 
terreas, e heidos ; terras de lavradio, 

e mallo, Quem pertender' falle n'esta cidade 

com José Antonio Mendes Guimarães, em (i- 
ma do Muro n.º 187 e 188. [1001] 

x IGUEL, Campolini rua d'Assump- 

são n.º 38, tem um bello sorti- 
mento de serviços de louça ingleza, 

.e avulsa, procellanas francezas de 

varias qualidades que vende por pre- 


J 


Luma n.º 452 faz publico que (se acha 
habilitado no negocio de factoria, tanto 


“ seu armazem é na 


calié do Brazil: 
suecas na rua de Bellomonte n.º 79 em 
casa de Antonio José Alves Salgado. 


LONAS, e BRINS superiores, 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 


preços seguintes : 


gos n.º 4 a 6; rua de Cedofeita n. 
a 3 


Pão fabricado de furi 


O preços rasoaveis; resliluindo exactamente, com todo o ir a 
to possivel, a mesma qualidade; e ludo o que produzir o grã E o 
entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o a e a peza, 
sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva à saude. 
Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscouto Espa em- 
barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se alterar aos 


nha de 1.º qualidade : 


k tuguez francez ou inglez de Ba 50 rs. 
ETR e » » de ha 25rs. 
» » » defa a rs. 

ã ii de W a 5 rs. 
E a Re dela 30 rs. 
» » f deh a a rs. 
à unda qualidade de 42 a Is. 
q g pr E » deh a 20 rs. 
Biseouto ou doce de requife a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
» » PA » a 160 rs. 

» d'erva doce para-cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

» » DP Ca a 100 rs. 
Bol.º ou bisc.” para embarque 1.º » a TOrs. 
» » » Ei a 60 rs, 
» » » 3º » a 50ts. 
» » » 4º» a 40 rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais duma arroba. 
Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas ; na cidade, largo da Batalha n.º 23 a 24; rua dos Tres-Reis-Ma- 


º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


No eseriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 
recebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 
para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e yen- 


2 arrateis. 


[997] 


de-se bolachinha cm latas de 4 ou 

OAO Soares d'Oliveira, negociante e mo- 
J rador na rua das Hortas desta cidade do 

Porto, rematou em praca pública um cam- 
po de terra lavradia com uma bouça de mal- 
to sito na Viella' das, Ballas freguezia de Ce- 
dofeita desta dita cidade pela quantia de 
9018000 rs., isto por arrematação voluntaria 
que requereu o provedor e irmãos da Santa 
Casa da Misericordia de Fão, cujo campo lhe. 
pertenceu no inventario a que se procedeu 
por falecimento do testador João dos Santos 
Cardozo, morador que foi na rua das Hortas 
desta mesma cidade, e a requerimento do 
annunciante, pelo juizo da Praça dos leilões 
e cartorio do escrivão, Vianna — correm edi- 
los de 30 dias a contar do dia 22 do mez 
de Junho proximo passado a chamar loda e 
qualquer pessoa e credores certos e incertos, 
que se julguem com direito ao mesmo cam- 
PO e suas pertenças, o venham deduzir ao 
seu producto em poder do annunciante den- 
tro do dilo prazo pena de lançamento, e de 
se julgar livre e desembargado o referido 
campo para elle arrematante dé qualquer di- 
vidas, ónus, encargos, hypolhecas ou deci- 


mas, que se devam. [1003] 
À Kruss de Hamburgo, optico pre- 
a miado na exposição de Pariz, tem 
a honra de fazer publico, que durante a 
sua estada nesta cidade até o dia 5 de 
Julho, receberá quaesquer encommendas 
para instrumentos oplicos, malhemalicos, 
e naulicos. Pelas mnis vantajosas rela- 
ções e um grande deposito daqueles ins- 
lamentos, ells está em circumstancias 
de fazer todas as vantagens aos compras 
dores; e isto deve sobretudo interessar 
vs negociantes de taes objectos, 
às encommendas pódem dar-se por 
intervenção. do snr, A, T. Glama, rua 
de Bellomonte n;º 91, ou ao annuncian- 
te na hospedaria ingleza, na Reboleira, 
aonde se púdem consultar os calalogos 
e preços, (981) 


Bio Pinto de Magalhães & Ir- 
mão morador na rua da Ferraria do 


em cebola para embarque, como frutas, 
& por Isso previne a todos os snrs. que 
queiram [fazer alguma encommenda que 
rua Armenia n.º 
13, proximo á Porta Nobre. (984) 


HEGOU a esta cidade uma porção de 
callé de Cabo Verde que se esperava, 
E" de superior qualidade, preferido ao 
vende-se em razão de 


(985) 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
sortimento de LONAS, MEIAS 
[977] 


ERCISA-SE de um individuo para 
uma das melhores casas de Com- 


tuercio no Maranhão que saiba es- Ç 
cripturação e lenha a aptidão precisa 
para gerir uma casa de commissões é 
que tenha boa letra'é a 
bidade : 
cunstancias e queira. este arranjo po- 
de dirigir-se com brevidade á rua de 
S. Miguel n.º 45 para tractar de seu 


precisa pro- 


quem esliver nestas cir- 


g 5. 3 
gos commodos [826] 


ajuste. 


[922] 


: a 

ELO. cartorio. do escrivão Reis da 1, 
vara da cidade do Porto estão corm 
rendo editos de 30 dias a contar de 2 
do corrente mez de Junho a requeris 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia a clamar toda e qual 
quer pessoa que se julgue com Pa 
4 quinta denominada da Olaria, asa 

suas pertenças sita na freguezia e 
Salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
do mesmo nome que o annunciante tem 
contractado comprar a Augusto de Moraes 


e mulher. D. Maria Anais Monte Verde 


de Moraes moradores na rua de A 
Antonio desta cidade para no referido 
prazo virem ao dito Cartorio dedu- 


irem todo e qualquer direito que Lenham 
á mesma quinta fóros e mais pertenças 
ou a qualquer direito ao produelo em 
poder do annunciante, findos os quaes 
se julgará a propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para elle 
comprador e o seu producto entregue 
aos suplicados vendedores coma pena 
de nunca mais o poderem deduzir qual- 
quer direito que tenham. (995) 


Barriz d'alcatrão, va- 
zios, para fogueiras: ven- 
dem-se na rua das Flores 
n.º 288. 


[942] 
COMPANHIA EQUIDADE. 


S Directores desta Companhia con- 
vidam os snrs, accionistas a entra- 
rem em caixa com a prestação de 
16500 rs. por acção até o dia 15 
do. proximo mez de Julho no escri- 
ptorio da Companhia rua Nova dos 
Inglezes n.º 83, em virlude da re- 
solução lomada em Assemblea Geral 
de 16 do corrente. 
Porto 20 de Junho de 1857. 
Manoel Martins Pontes, 
Joaquim Duarte de Maitos, 
Francisco Alves da Cunha. 


[926] 


EMPRESA PORTUENSE, 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio Josg 
Rantalho sabirá pa. 
ra Lisboa, 5.º feio 
ra 2 de Julho, ás 
6 toras da tarde 
passageiros tracla-so 


a 


carga e Ag ) “nO 
escriptorio da, Administração rua de 5. 
João n.º 78. 

Preço das. passagetis, 


Para 


—- 28 


reis. 


1.º camara 65 
(988) 
Para Liverpool. 
dante J. A. Rut-' 
herford — Espera- 
Para carga e passageiros lracla-se com 
Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
5 Sabirá com brevidade o hia- 
Shao le SENHOR DA BOA FOR- 
) TUNA — quem no mesmo qui- 
zer carregar, dirija-se aos despachantes 
Para a Bahia. 
O novo brigue ATHENAS, 
geiros;; aixas João Eduardo, dos San- 
tos & 0º Praia de Miragaia n.º , 
- [8 

Os .snrs. passageiros justos, 
e os mais que qu ram di 

tano José Perreiro, na praça de 
Thereza n.º 37. 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
M ta do ex.”º snr. Cirnes ao. Poço 
las Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. [924], 

nº 32, ha quartos 


Em mobilados para allugar 


e tambem se dá de comer e roupa 

lavada e burmida; as pessoas a quem 

convier podem fallar na mesma. 
[8637 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


] direcção annuncia que o dividond- 
teste semestre por conta dos lucros 
do anno corrente é de 2e meio. por cen- 
to ou 58000 reis por acção, e que o 
pagamento começará no dia 7 do pro- 
Mimo mez de Jolho, continuando. em 
todas as 3.º8, 5.ºS e sabados durante aquelle 
mez e depois diariamente desde as 10 
horas da manhã alé 4 1 da tarde, 
Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rio receber o dividendo. das suas acções 
em casa dos correspondentes do banco 
os snes. RP. & H. Wanzeller & (a 
“Porto 30 de Junho de 1857, 
Os directores, 
Henrique de Bessa Leite, 
João Antonio da Silva Guimarães 
(989) 

= se to  S 

ENDEM-SE duas proprie- 

dades na rua da Boa Vista 
n.º 182 a 184,casas terreas e bom 
quinta), ramadas, em volta arvores de 
lructa e agoa; quem'as pertender fal- 
le na mesma. [783] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos 
& 0.º rua Nova de S, João nº 
112 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade por preços com- 
modos, assim como carvão miudo para 


Nº rua da Conceição 


land. [800] 


tenderem tomar parle na construc- 
São da noya casa para a Assemblea 
Portúense podem dirigir-se à actual 
residencia da mesma Assemblea a 
examiuar as plantas, riscos e condic- 
que ahi se acham patentes para 
em vista dellas formullsrem as pro- 
postas que deverão entregar ao presi 
dente da comissão iuspectora q il] ti 
snr, Antonio José Antunes Navarro na 
tua da Alegeia n.º 169 até q dia LO de 
Julho proximo em que tem de se optar 
por aquelas que mais conveniencias 


appresentarem, [931] 


ferreiros, de New-Caslle e Sunder-| 


S mestres de carpinteria que per-|! 


ANNUNCIOS. MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA 
CARREIRA DE VAPORES PARA O 

BRAZIL. 
Los 
Rá eo 


nas 


VAI 


Mi 


. O excelente vapor, ultimamente cons- 
truido , de 2428 toneladas e da força de 
900 cavalos : 


CALCUTTA. 


. Com os melhores commados possi- 
veis para passageiros de 1.º, 2.2 à mui 
especialmente para os de 3.º classe, len- 
do os agentes desta companhia em Son- 
hampton vigiado o seu arranjo para 
que nada falte aos ditos passageiros. 

.— Este vapor espera-se em Lisboa no 
tia 8 do corrente mez de Julho + donde 
partirá em seguida para 
PERN 
PERNAMBUCO, BAHIA » E RIO DE 

JANEIRO, 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa: para 


1ºclasse 2.º 0] 
W 


sse 8.º classe 


PERNAMBUCO 


U0O 8 O 388400 
BANIA. 1263000 99 000 EO 
MO DE JANEIRO 1445000 1175000 384400 


ds passagens do Porto para: Lisboa 
são por conta da Companhia, em rela- 
são a cada uma das classes, 

Os snrs. passageiros que quizerem 
seguir viagem deverão estar promptos a 
embarcar para Lisboa, no dia 6 da cor- 
rente, 

Para qualquer esclarecimentos quei- 
ram dirigir-se aos agentes Ashton & M. 
Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 86 
2. andar. (842) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brovi 
dade a barca FLOR DA Mala, 
capitão Jose "Azevedo. Cana- 
carga e pa 
Manoel Pereira Penna, rua dos 
rradores n.º 39. [281] 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza AREN- 
TINA DENDRIKA, capitão 1. 
O. van Wyk, 
Para Copenhagen Sto- 
pe , 
ckolmo es, Petersburgo. 
(Não PAGA DIREITOS DO SuNDa) 
a A galeota hollandeza de VIPF 
BROEDERS , capitão Jo G. 
Holscher, Consigualarios Báu- 


ardo Kebe e €,º 1982) 


ageiros lracta-se|7 


cnmara 48500 — convez 18440 
O vapor inglez 
es se aqui brevemen- 
zes n.º 02, [965]. 
Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro 
deve sahir com muita brey 

E” 

na barca — HYDRA, —s 

Para o Rio de Janeiro 


Porto 30 de Junho de 1857. 
RATLER comman- 

te para sahir no dia 10 do corrente. 
Para Portimão (Algarve). 
n.º 401 e 102. (1002) 
dade. Recebe carga e passa: 
Para o Rio de Janeiro. 

e; E! 

vai-se apresentar os passaportes PE e- 
E Abarca RAPIDA acha-se prom- 


E = SC nOS SNFS. passageiros quêi- 
ramo vir legalisar suas passagens e abs 
sus. carregadores apresentarem os co- 
nhecimentos rd a 
Ainda recebe “alguma cargo e passa- 
geiros. Trach-se com José Marques da 
Costa Junior, na Bateria do Terreiro n.º 


2, io (542) 
Para Loanda e Benguella. 


PY O patacho SANTOS 2.º forra- 


do de cobre, capitão Rafitel 
a A, P, Caldas, a sabir no 1.º 
«Agosto, ainda recebe alguma carga! e 
tem bons commodos para passageiros. 
Tracla-se com Joaquim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n,º 101, on cm 


Francisco dos Santos, Cima do Mar 
123. (990). 


ParaPernambuco. | 

O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, sairá até o disdO 
de Julho; para carga e possa- 
Beiros pura o que tem muito bons: com- 
modos e passadio trata-se com Joaquim 
José de Oliveira Raleão na rua de Gedo- 
leita n.º 15 a 17, ou com o cnpilão: a 
bordo; tambem ha incumbencia de dois 
oflivines de ensamblador, e “dois ditos do 
“inpalhadores tratados aqui com jornal 


certo (879) 


Para o Rio Grande do Sul; 
pelo Rio de Janeiro. 


RE Vai sabir com muita Drevi- 


dade a galera LINDA DE BEI- 

RIZ, capitão Manoel Ferreira 
Marqu quem na mesma quizer carre- 
sar ou hir de passagem, dinju-se a Ber- 
nardo José Machado, rua de 'S, Chirispim 
1.919, 0u ao capilão a. bordo. (348) 


Para Lisboa. 
Hiate CONCEIÇÃO a sahir 


no dia Godo corrento para 
di 


carre ja se ans des- 
Es púcbantes Coelho Lima & 
E ça i 
€.º em Cima do Muro n.º 


(991) 
emita pratos o gap 
R.T. DE S. JOÃO. 


Compaxgia DO GYMNASIO. 


Quinta feira 2 de Julho, 


Em beneficia: do snr. Conto Guimp 
ries. — A 1.º representação da comed “ 
em aclos, original d Ra 
Lacerda; — CYNISMO, 8 PTICISMO E 
CRENÇA — 0 CANTOR COSMOPOLITA, 
>A: DE JOSE". 

Principiorá ás 9 horas em ponto. 


+ M. 8. Carqueja Junior 


Responsavel 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


D» pla a sahir e por isso roga-. 


